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quebra de diplomacia, excepção

unica determinada pela desmedi-

da ambição napoleonica, cujo epi-

logo, longe de desdouro, serviu

de gloria ás armas portuguezas

e de ensinamento a descabidas

uzurpações. N'estas circumstan-

ClaS pors em que a recrproca Vl-

sita ou troca de cumprimentos

entre os chefes das duas nações

latinas vinha reavivar e augmen-

tar as antigas relações de amiza-

de que assáz hão-de concorrer

para o desenvolvimento economi-

co, financeiro, commercial e scien-

tifico dos dois paizes, não podia

nem deviaa alma pOrtugueza dei-

xar de se expandir, mostrando

com evidencia ao seu illustre hos-

pede quão grato lhe foi o ensejo

de poder testemunhar por fórma

inequívoca e inolvidavel a eleva-

da sympathia que prende este pe-

queno rincão á beira-mar planta lo

á poderosa, llOl'C-;SCCHLC e gia-.n-

diosa republica francaza.

Por isso foram vrbrantcs de

cnthusiasmo as saudaçõzs a Mr.

Loubet c tão vibrantes como t x-

pontaneas quer por parte do ele-

mento official, quer da massa po-

pular que, melhor do que aquel-

le, representa, sem pragmaticas

nem cenmomaes, mas com smce-

ridade e magnammidade, a alma

nacional.

Deve pois o chefe de uma das

maiores potencias europeias, que

Ovar, 28 de outubro

   

                     

   

  

     

    

 

  

      

  

  

  

mo u_bet

Ainda resôam aos nossos ou-

vidos as ultimas acclamações, vi-

brantes, quentes e altamente

sympathicas, dispensadas pelo

povo portuguez, n'um crescente

de delírio e enthusiasmo febril,

ao chefe supremo do mais pode-

roso Estado da raça latina.

Mr. Loubet, o presidente da

republica franceza, emporio da

civilisação e do progresso euro-

peu, dando a honra da sua visita

official a Portugal, não podia dei-

' xar de ser acolhido com grandio-

sas manifestações de regosíjr

quer pelos deveres de hospitali-

dade em que prima a nossa que-

rida Patria, quer pela sua eleva-

da posição, quer ainda pela si-

gnificação elevada que essa re-

tribuição de cumprimento repre-

senta no actual momento em que

mesmo as grandes potencias pen-

sam e julgam opportuno estreitar

recíprocamente as relações de

amizade e de affmidade politica.

Demais, Portugal e França,

oriundos da mesma raça, desde

.sempre se mantiveram em estrei-

tas relações internacionass, sem

   

2 desejado dos seus sonhos, o ho-

mem que a ronbasse á humilde con-

dição de filha de tintureíros e lhe

oi'ferecesse ouro e colares de bri-

lhantes, trajes de brocado e tudo

quanto para sí exigia a soberana

tormosurs com que Deus a havia

dotado mesmo no meio da miseria

que a smarrava ao desespero. _

AA' medida que o tempo ía avan-

çando, iam-se svolumando as ancias

dentro do coração a par do odio

que os seus sonhos insatisfeitos vo-

tavam á sua humilde condição de

filha de Pedro Sanches.

II

Fsllavs-se muito, n'esse tempo,

FOLHETIM

 

0 Chrislo das lagrimas

Os amortecidos raios d'um velho

lampeão, pendente d'uma grade de

ferro chumbada á humbreira ds por-

ts, sllumisva com tristes clarões s

dolorida imagem do Redemptor, ao

mesmo tempo que dava a conhecer

os rostos dos galans noctivagos que

imploravam um relance d'olhos de

Marilândia que lheprophetizasse a

aurora d'um amor sincero. _

Porém tudo era munl. A vaidade

havia já assentado arraises no cors-

ção da pobre donzells. _

A galharda filha dos Sanches, m-

sensivel ás supplicas e surda ás_ ter-

nurss, sonhava com cousa mais al-

ta que com o honesto futuro que um

menestrel honrado lhe podesse ga-  
d'um bairro onde morava uma ve-

lha apergaminhada e rugosa habi-

tando uma cova obscura e lodosa,

que o vulgo sssegurava ser o antro

de bruxas, de demonios, logar de

caprinos concilisbulos em que mais

de uma vez havia fixado o seu olhar

perscrutador e vigilante o tribunal do

Santo Oficio.

rannr.
Nada, no emtanto, contrario á fé

Aguardem, um dia após outro, o ou á

ha com inegualavel tino sabido

conquistar as sympathías dos seus

administrados, ter sahido conten-

te d'este pequeno Paiz tão bizar-

ro como fidalgo na fôrma por que

sabe receber os hospedes distin-

ctos que o honram com a sua vi-

Srta.

E já pela Familia Real de que

faz parte a excelsa princeza sua-

compatriota, que ora occupa o

throno portuguez, já. pelo povo,

esse outro soberano que na sua

enorme massa tudo peza e pon-

dera para se manifestar, poderá

Mr. Loubet aquilatar quão grata

se tornou para nós portuguezes

a_ sua VlSlta, tanto mais para es-

timar e calar no nosso esPirito

pelas consequencias beneñcas que

da mesma podem derivar quanto

é certo que é a primeira vez que

a França democratica se digna

_dar-nos uma prova de tão requin-

l

l
l

tada. amabilidade.

.O.

ESTRADAS

Estão em pessimo estado as es- -

tradas, quer districtaes, quer muni-

Cipaes, que cortam o nosso conce-

lho; tornando-se esse estado mais

sensível e lamentavel no centro da

villa. Agora que a epocha inverno-

sa se approxúna, é que se vae reco-

nhecendo a impreterivel necessida-

de de se olhar attenciosameme para

assumpto de tão capital importan-

 

no immundo covil da velha, a Tia

Ensalmos, que assim chamavam á

carcassa dons do covil; vivia em

paz com a justiça e, mendígando

por aqui e por alii o sustento quoti-

diano, percorria_ os bairros vizinhos

com passo inseguro e pensado,

apoiada sempre n'uma muleta no-

dosa, e levando sempre para toda a

parte, nos labios lividos e gretados,

um eterno_ sorriso, amortecido pela

pungente impressão dos seus olhos

encovados, redondos e levemente

esverdeados.

Entre o povo corriam mil historias

estupendas e temerosas.

Contava-se que a Tia Ensalmos

possuia o segredo d'umas¡ drogas

maravilhosas para devolver a fres-

cura e louçania da juventude ainda

á mais provecta velhice, filtros que

lígavam os corações dos amantes

desdenhosos tornando-os apaixona-

dos e rendidos; dizia-se ainda que

nm volver d'olhos seu e o conjuro

d'algumas palavras cabalísticas bas-

tavam para transformar uma pes-

soa. . .; que possuia thesouros de im-

religião se havia podido achar manso valor com os queres compra-

Folha svulsn, 20 reis.

  

cia, qual é a reparação das estradas. .

Quanto ás municipaes, bem póde

e deve a camara, com uma boa dis-

tribuição da prestação do trabalho,

auclorisadn por lei, occorrer às' prin-

cipaes necessidades, afim de evitar

no futuro maiores e mais dispendio-

sos encargos: quanto ás districtaes

bem póde e deve a camara envidar

os possiveis esforços para' conse-

guir que o nosso concelho seja bem

contemplado na distribuição do con-

tingente ou dotação districtal e bem

assim representar ao governo para

extraordinariamente ser concedido

algum subsidio, á semelhança do

que identicamente teem feito outras

edilidades, para a reparação das es-

tradas a cargo das Obras Publicas

e mormente das que dao sccesso á

estação dos caminhos de ferro. Bem

avisadamente andará se assim pro-

ceder e bem merecerá do publico

em geral e dos seus munícipes em

espeCIal.

E a proposito de subsídios occor-

re-nos lembrar á camara um expe-

diente viavel e com o qual muito

teria a lucrar a povoação d'Ovar.

E' necessidade reconhecida por

toda a gente, desde epochas mui

remotas, a confecção de uma plants

geral da villa para o effeito da re-

gularisação das suas ruas e praças.

Com issu nào :Ó ganharia a esteti-

ca e a hygiene, como tambem se fur-

taria o muniCIpio a dissabores e ím-

peitinencías dos munícipes quando

'requerem licença, cota de nivel e

alinhamento para as construcções

ou reedificações.

Póde e deve a camara, seguindo

o exemplo da camara de Aguada,

peticionar ao governo o subsidio

necessario para essa despesa que.

 

va as almas para offerecer ao demo-

nio de quem era fervente devota e

instrumento de perdição.

Corria fama de que mais de um

sabbado os moços tresnoitado¡ a ha-

viam visto, sahíndo pela chaminé da

sua cova, remontar-se. voando para

o alto, e desapparecer no horísonte

como uma nuvem negra impellida

pelo vento.

Marilinda tinha ouvido todas es-

tas cousas, dando-lhes todo o credi-

to que póde dar um coração de mu-

lher desvairada e ambiciosa.

Arrastads pela sua imaginação

sonhadora, Marílñnda, sempre pro-

pensa a deixar-se seduzir pelo ma-

ravilhoso e pelo phantastico, formu-

Éva projectos de vêr e ouvir a ve-

a.

Além d'isso, quem poderia duvi-

dar, um só momento, da existencia

de bruxas, quando a Egreja as con-

demnava, o Santo Oficio as tostavs

nas labaredas e no bairro não havia

comsdre alguma que não a ll ,uvas-

se visto, n'uma ou n'outra noite, ss-

hir da chaminé?

(Continúa).



 

bem o sabemos, não póde ser co-

berta pelo cofre municipal.

Mas francamente, depois do Pais

de Aveiro, cuja importancia material,

commercial e industrial ñca a perder

de vista da da nossa villa haver

conseguido um engenheiro cedido

pelo governo para o levantamento

das plantas de arruamentos, canali-

sações, esgotos, etc., não devem os

outros municípios e muito menos o

de Ovar deixar de seguir na pinga-

da e empregar todos os esforços

para obter egual favor.

Já que no nosso Paiz não ha mo-

ralidade. . . comem todos os munici-

pios e não só o Pais de Aveiro,

mesmo para acabar de vez com ea-

sa avalanche de favores escandalo-

semente dispenados a um só con-

celho com manifesto prejuizo dos

demais.

. Ahi tica a lembrança.

DGCI(

Cartas para a minha terra

VI

A expressão ultima da vida ter-

restre e a vida humana, e a v1-

da dos homens cifra-se n*uma bata-

lha inexoravel de appetites,_ n'um

tumulto desordenado de egmsmos,

que se entrechocam, rasgam, dila-

ceram.

Aqui tens. meu caro amigo, a de-

finiçao que Guerra Junqueiro, o poe-

ta immortal e o philosopho illustre,

da da vida que elle diz ser o mal.

Podias, se agora aqui me acom-

panhasses, revêra verdade que se

nos apresenta.

D'um lado a terra núa, do outro a

força de vontade a fazer brotar, dos

seus seios, macissos frondosos de

arvoredo.

A actividade do homem não pára;

os seus desejos insaciaveis não se

satisfazem.

Assim como transforma a terra,

desgasta a pedra e do bloco bruto e

informe tn poderás ter a mais tina

ñligrana.

Rasgam, dilaceram as entranhas

da terra e o homem suando e tre-

suando levanta á sua superficie os

edificios e as machines mais estra-

vagantes, mais delicadas e para os

ñns mais variados.

Além, por entre a coma das ar-

vores que avistamos, tu pódes en-

contrar uma edificação pesada que

tica para além de nós e para aquem

do oceano.

N'esta casa tao socegada e tão

tranquilla na apparencra quantas

scenas, quantos quadros da vida

não poderiamos nós desvendar.

As lagrimas e a dôr confundem-se

inatinctivamente com a alegria e

com os prazeres. '

O grito de guerra póde paralisar

as palavras de paz as mais fraternaes.

E' então uma casa infernal a que

nós estamos vendo?!

Se considerarmos a sua força p0<

tencial talvez a podessemos ter como

tal.

Mas a sua bandeira vermelha côr

de sangue aqui implantada em Car-

cavellos tem outra significação mais

attrahente e mais civilisadora.

A corrente que -cerca esta pro-

priedade ingleza serve para appro-

ximar rapidamente o pensamento

humano.

Hoje quasi não ha distanciasl

Os continentes que outr'ora esta-

vam separados pelos mares mais

largos e profundos, estão hoje unidos

por uns delgados cabos que tanto

os póde agitar na lucta e desavença

de creanças, como os póde commo-

ver na solução dos problemas da

arte e da sciencia.

Carcavellos e o centro. o fulcro, o do concelho

    

  

  

 

   

   

    

  

  

  

A DISCUSSÃO

cisco do nosso systems telegraphico

submarino.

Derrubados o postes terrestres

ñcariamos isolados do resto do mun-

do se não tivessemos uma estação

submarina.

Não é nossa, como não é nosso

nada em que seja necessario arris-

car capitaes e dispender intelligen-

cia e trabalho.

Queremos muito e logo.

Os saxonios são o

latinos, esperam e comentam-se com

o pouco no principio para depois se

encheram.

Nós não contamos a aprendiza-

gem com que elles se aperfeiç Jam

e nos crystallisamos quando não

abandonamos ou não retrocedemosl

Já te contei o que eram estes ter-

renos, mas agora este nucleo, esta

colonia ingleza, desdiz-me.

A quinta em que está installada a

estação é enorme e cuidadosamen

te tratada, ou não fossem os ingle-

zes homens praticos e amantes de

todas as suas commodidades.

Dizer-te o que é a estação e a fe-

bre do sport em que ardem, seria

quer me foi permittido ter com o

meu gentil cicerone.

Vou entrar na Parede para te fe-

zer mudar o senario.

Tudo são chalets e casinhas com

mais ou menos gosto.

Os jardins regorgitam de iiôres e

plantas emquanto o mar á nossa vis-

ta vae recebendo o ultimo beijo do

sol ue agonisa e cae no occidente.

Jdlguei que d'aqui por deante se-

ria uma solução de continuidade

os jardins e as casas até Cascaes.

Puro engano. Ainda os terrenos

incultos por aqui se estendem ape-

nas de quando em quando pintalga-

dos com-chalets chica.

Por Cae Agua fóra começamos a

vêr desenhar-se no horisonte quasi

crepuscular a bahia de Cascaes.

Vamos ter a primeira paragem e

eu vou absorver-me no estudo do

afamado Estoril que começa aqui

com o nome de S. João do Estoril.

Se queres jantar não ñques em

S. João, vem _até ao Monte com o

teu dedicado amigo

Setembro, 1905.
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Bispo do Porto

Chegou hontem no comboio do meio

dia á. estação dos caminhos de ferro

d'esta villa em direcção á fregnezía de

S. Vicente, d'este concelho, para onde

seguiu immediatamente, o ex!no D. Au-

tonio Barroso, Bispo do Porto.

Sua ex.“ foi a convite do rev. abba-

de d'aqnella freguezia, assistir á festi-

vidade da inauguração das obras da

capella-mór da egreja mandadas exe-

cutar pelo illustre e beuemerito cida-

dão Manoel Rodrigues de Oliveira, que

com elias quiz praticar um acto mais

de philantropía em pról da terra que

lhe foi berço. Já por bastantes titulos

tinha o snr. Oliveira jus á considera-

ção dos seus conterraueos; quiz assi-

gnalar o seu patriotismo com uma

nova generosidade. Bem haja.

O Bispo do Porto por sua vez, ten-

cíonando fazer brevemente a sua visi-

ta pastoral ao nosso concelho, resol-

veu antecipar a sua vinda a S Vicente,

abrilhantando com a sua presença a

grande festividade da inauguração das

obras e importantes melhoramentos

introduzidos na egreja matriz.

Sua ex.“ era aguardado na- gare da

estação pelosÍaninhos das freguesias

Ovar, grande numero

inverso dos

   

   

   

   
  

  

cahir em minudencias que nem se-

   

    

   

  

de clero e de pessoas das diversas

classes sociaee.

Deve o sur. D. Antonio Barroso

partir hoje á. tarde para Oliveira ¡PA-

zemeis, onde vae inaugurar uma es-

cola agricola. seguindo d'ahi para a

freguezia da Branca a proseguir na sua

visita pastoral.

Segundo consta. a visita de sua ex.“

á vigararia de Ovar devera levar-ae a

eñ'eito nos princípios do proximo mez

de novembro, preparando-se desde já

os diversos parochos e digno Vigario

da vara, nOsso amigo dr. Alberto de

Oliveira e Cunha. por receberem con-

dignamente tão illustre hospede.

Por virtude d'esta visita, o rev. ab›

bade d'esta fregnezia solicitou do pre-

sidente da camara municipal, como

administradora do cemiterio d'Ovar. a

limpeza do mesmo, sendo attendida

essa solicitação. Eñectivamente quem

entrava no cemiterio mais poderia

suppôr encontrar-se no meio de um

matagsl do que no Sacrosanto local

do descanço dos mortos, tal o aban

dono a que se achava votado.

Agora, segundo parece, algums coi-

sa se fará, mercê das ordens dadas

pela presidencia da camara.

Ainda bem que já temos ensejo para

louvar qualquer melhoramento, por in-

significante que seja.

»ou

Desastre

_

Ante-hontem de manhã. na estrada

do Furadouro, na occasião em que

Manoel d'Almeida, cocheiro, de Cam-

bra, auxdiava um seu college a sepa-

rar-lhe o gado que se achava brigan-

do, foi aquelle cocheiro colhido pelo

carro que a fuga dos animaes, depois

de separados, pôz inesperadamente em

movimento, fracturando-lhe a coxa es-

querda, além d'ontras contusões.

Recolhido ao hospital, declarou que

queria ser conduzido á terra de sua

naturalidade, em vista do que não lhe

foi applicado o competente apparelho.

NON

Bla de Flnados

Na proxima quinta-feira, em com-

memoraçào do dia de doados, aexpen-

sas da Irmandade das Almas, eii'e-

ctuam-se na egreja matriz solemnes

exequias por alma dos iieis defuntos.

Assiste a capella Boa-União.

o-.

Notícias do ¡I'm-adotar.

,Foi muito abundante a pesca da

sardinha na costa do Furadouro du.

rante a semana passada, regulaudo o

seu preço a 500 réis o milheiro. A fa-

bricajde conservas (A Varina› tem fei-

to grandes compras de sardinha, em

cuja preparação tem trabalho até altas

horas da noite.

:Nota-ee agora n'aquella praia

muito maior ,animação e concorrencia

do que no mez de setembro.

:No dia de Todos os Santos ha,

ao que nos consta, festa no Furadou-

ro, promovida pela commiesão dos fes-

tejos ao Senhor da Piedade, com mis-

sa. cantada, fazendo-se ouvir de tarde

uma banda de musica d'esta villa. Já.

n'aquelle dia é costume afiiuir all¡ mui-

to povo e, com festa, é de presumir

muito maior concorrencia.

o-.-

Notas a lapis

-.

Regressou na preterita segunda-fei-

ra do Furadouro, com sua ex.ma fami-

lia, o nosso presado director politico

e amigo Conselheiro Antonio dos Sau-

tos Sobreira.

:Está felizmente melhor dos ín-

commodos de saude que por alguns dias

M

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu. Esti-

mamos.

:Foram assistir ás festas de mr.

Loubet os nossos amigos Antonio Va-

lente, G-onçalo Ferreira Dias e Fran-

cisco Soares Balreira.

:Partem no proximo dia 3 para

Coimbra e Porto os academicos nos-

sos patricios que frequentam os cur-

sos superiores.

:Acha-se no Furadouro a snr.l D.

Carolina Baldaia.

::Depois d'uma longa estada no

Furadouro, onde veio passar a epocha

balnear, retirou quarta-feira com sua

familia para Lisboa, o snr. Manoel

Soares Guedes.

_›ÍO.4
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Recebemos a amavel visita d'este

nosso presado college da capital, ao

qual, com os nossos agradecimentos,

appetecemos muitas prosperidades.

Para, 7 de Outubro de |905.

A Gustavo Sobreira

Quando tcdo o orbe, nos seus

preoccupados labores, nas suas jo-

inalidades instinctivas, nos seus dia-

sabores amargurados, fomentando a

actividade das industrias que o silvo

agudo ou rouco da buzina annuncia,

espreitando ao telescopio a infinita

incommensurabilidade sideral, mie-

rographando com um desdem abso-

luto da harmonia da natureza a fila

insensível e chimica da imperceptibi-

lidade individual, repudiando syste-

mas d'Aristoteles ou de Catão, ou

fraternisando com os sãos doutrina-

rios seus eleitos, se revolve n'uma

ancia desesperada das applicaçõea

omnimodas, e desenvolve uma mar-

cha, sofi'rega d'aspirações, com uma

velocidade de milhões de leguaa

espirituaes ao minuto,-creio ser es-

se o momento-duas creanças tran-

quinas se viram e trocaram os seus

inconscientes cumprimentos, com um

balbuciar mimalho de palavras inat-

ticuladas, e d'ahi, como os conjuges

que se devoram amoravelmente en-

cantados, em vesperas nupciaes far-

tas de confortos e de tributaçõea

festivaes, assim percorreram toda a

sua infancia. Desde o tropego enga-

tinhar pueril, com berrarias estri-

dentes e alegres, sobre os niveladoa

assoalhos domestica, até o ingresso

penoso nas bancadas escolares, onde

a transmissão posterior dos deveres

representativos da patria as chamava

com um esperanç iso sorriso de ge-

nerosidades honoriñcas, percorreram

todos os sinuosos tramites da irra-

diação vital, atropellando umas ve-

zes o respeito social, outras, des-

manchando com a sua intremissão'

descarada e petulante a urbanidade

bem levada d'um transeunte que ti-

nha a desdita de as enfrentar,-e

hoje, n'uma introspecção arrepen-

dida e seria, desembucho um -peni-

tet me-commovido.

Bem me recordo ainda de que,

no popular e vertiginoso jogo das

nações, um ao outro nos aoccorria-

mos, simulando a alliança amistosa

e bem recheada de clausulas irrevo-

gaveis de duas nações apetrechadas

até aos dentes. Eramos solidariosma

defeza das nossas já apregoadas ten-

dencias pedestrianistas, e ae outras

ahianças se abalançavam a derimir-

nos essa auctoridade enraizada de

uma compenetração heroica, aban-

donavamos com viacundia fulminan-

te essa refrega estúrdia, de que de-

pendia, solemne ereverbsrante, o

reconhecimento estonteador e vaido-

so da nossa superioridade veneravel.

oreteve no leito, o nosso born amigo 9 Mais tarde, quando a puberdade se



iniciava com uns rebentos cabellú-

dos, e a nossa alma começava de

sentir-se arrastada atravez d'um in-

censo inebriante de (olhos de saia,

para o porquê sublimadoe ethico da

vida, n'uma camaradagem discreta e

plena de mysterio, viamo-nos illaque-

ado¡ para aquelle bem commum,para

aquelle sinequo funccional que a hu-

manidade absolutamente nao repu-

dia, antes acaricia com tons allicia-

dores e convincentes.

Assim entramos nas complexida-

des da abstracção, e quando um dia

nos decretava a paternidade, auctori-

tariamente, a temporaria e ensurde-

cedora separação, retrogradá mos ao

passado sombroso que se estumava

lugubremente no espaço inattingível,

e sentimos ruinossmente desabar,

como um predio lambido pelas cham-

rnas d'um incendio voraz, toda aquel-

la architecture magistral e pesada-

mente solída da nossa famigerada

contribuição recíproca. A conjun-

cção, até ahi amistosa e serena, dos

elementos começava a retorcer-se,

sfadigadamente, a mostrar-nos o si-

nistro avesso onde dormitavam taci-

temente as crúas decepções que

atraphiam mortalmente todas as es-

peranças, ainda as mais puras, e

quem poderosamente, com toda a

sua vitalidade corrosiva, o edificio

assombroso e labyrinthico d'essa

subjectiva transñguração espiritual

a que para ahi chamam-illusio-

Assim, começamos a desviarmo-nos

-sob o impulso fatídico de irrevogabi-

lidades naturaes, e quando hoje re-

cordo, funebremente, como recorda-

ções sepultas para sempre, esse vago

passado façanhoso _em que zigueza-

gueámos a innócua hilaridade infan-

til, que tanto amargou a austera

compostura paternal, dá-me uma

quebreira desconsolada, d'un¡ tom

amarello eamaecido, que até sinto

iniiltrar-se-me um desgosto inconfun-

dível pela vida. _

Quem diria, meu caro amigo? _

Os nossos destinos são bem

ferentes. quuanto tu hoje espio-

lhas, no encargo official da tua de-

pendencia burocrata, essas vastas es-

tantes onde se alojam symetricamen-

te, n'ums austeridade (oral, immen-

sas ruínas de autos. cujos textos,

carregados d'sccusações, chegam a

obumbrar todas as noções de Civili-

dade que nos modalisam a vida, eu,

na minha humilima servilidade com-

mercial, manejo com um enfado

equatorial os sabias mestres mercan-

tis, onde, de quando em vez, lanço

n'um cursivo mal encarado a magni-

tude classica e urgentes da transa-

cção.

'Um abraço para ti e para os teus.

Ademar.

_DÍON

CHRONICA DE S. VICENTE

A' hora em que a Discussão fôr vi-

sitar os seus leitores, S. Vicente esta-

rá. em festa.

E' que vae vestir-se de galas para

preitear nm grande benemerito, e para

receber condignamente um hospeda

illustre sob todos os pontos de vista.

No proximo sabbado e domingo, 28

e 29 @este mez, realisar-se-hao as fes-

tas pomposas para inaugurar a capel-

la-mór da nossa egreja, restaurada a

expensas do snr. Manoel Oliveira, il-

lustre filho da nossa terra, e para re-

ceber o nobre Bispo da diocese que,

a pedido ao rev. abbade d'esta fregue-

zia, vem fazer a sua visita pastoral á

nossa terra e tomar parte na nossa

festa.

Como, segundo uma communicaçâo

que o rev. abbade d'esta fregnezia, te-

ve, s. ex.' rev.ma tencionava visitar-

nos por todo o mez de novembro, o

rev. abbade,ld'aocordo com alguns amis
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gos, foi ao Paço episcopal pedir ao

ex.“no D. Antonio a graça de nos visi- i

tar no dia da festa da inauguração. S.

ex.“ rev.m', embora já tivesse compro-

missos tomados para o dia 28, conse-

guiu remorel-os e de boa vontade ac-

cedeu ao pedido que lhe foi feito.

E o nosso povo, ao ter conheci'-

mento da noticia, rompeu em accla-

mações phreneticas d”applauso á ideia

que tiveram aquelles nossos amigos,

causando uma verdadeira surpreza a

todas as fregueziss visinhas, que mal

podem comprehender como é que o

ex.mo Prelado vem a S. Vicente e não

vá em visits ás povoações limitrophes.

A' hora, em que escrevo, trabalha-

se com verdadeiro entbnsiasmo nos

preparativos para a recepção ao illus-

tre hospede, um benemerito da Reli-

gião e da Patria, a que em toda a

sua vida lia prestado relevantes e in-

calculaveis serviços.

S. ex.n rev.m, que deve chegar no

sabbado, 28, ao meio dia á estação

d'Ovar, passa aqui a noute de sabbado,

toma parte na festa de domingo, reti-

rando talvez na tarde de domingo para

Oliveira d*Azemeis, aonde vae presi-

dir á inauguração d'uma escola agri-

cola, partindo na segunda-feira para

a freguezia da Branca, afim de proce-

der á. visita pastoral d'aquella Vigararia.

Hoje apertamos os dizeres da nossa

chronica, porque infelizmente tambem

nos coube por tabella um quinhãosito

de trabalhos, que nos nao deixam des-

canço nem respiro.

Encarregado de escrever a noticia

n'uma boa meia duzia de jornaes, te-

mos andado, ás furtadelas, a cumprir

a espinhosa missão, atraz de todos os

sacrifícios e de muitas diñicnldades.

Tinha hoje muito que vos dizer, mas

o tempo falta-me e outros deveres

   

   

   

         

   

 

   

 

   

haveís velado uma. hora? Velae.'

para não calcirdes em tentação

E as sombras da “noite passavam que não perdôes.
lentamente como as ondas do mar, e Todos te amam, porque és o estan-
as ondas do mar succediam-se como darte da fé, o symbolo de esperança,
as ondas da amargura. e chave do reino da immortalidade.
Jesus eleva ao céo a fronte sobera- E ainda hoje, como ha vinte secu-

na e magestatica; abre os braçosñc los, se houve soar o osculo da. perfi-
abraça n'um amplexo, todas as som- dia, da hypocrisia e da traição que
bras e todas as amarguras. apostolisa fanaticos, o osculo estri-

Entristeceu-sc-lhe a alma, orou dente dos judas modernos, remeçado
com vehemencia, suou, suou, mas es- A'quelle que suspendeste no cume do
se suor, feito de lagrimas de dôr, era monte das caveiras.
uma. chuva de sangue que cahia so-

bre a terra maldita, fecundando-a por

a redempcão.

'dôr que não consoles, nem peccado

 

   

   

                   

   

Augusto Moreno.

 

II

De subito, rompem-se as trevas,

abrindo espaço a uma visao de luz.

Era a imagem nítida, esplendidzi, bel-

lissima do Anjo da Confortação,

animado ainda pelo sopro omnipo-

tente do Pae de Jesus.

Tremulo e palpitante de emoção,

acerca-se do Redemptor. E Este,

n'um amplexo divino, abraça. a facha

de luz que desce do céo.

«O' Filho unigeníto do Eterno» _

lhe diz o Anjo no tom amoroso d'um

despertar de primavera, depois de dc-

pôr na fronte do Martyr um osculo

celeste-Tu que és fonte do Scr, Tu

que és o Immortal por essencia d'on-

de dimana a. vida universal que anima.

as estrellas, os mundos, os homens e

todas as creaturas, como choras dean-

te do calix da morte?

Cumpriu~se já o tempo da promes-

sa. divina. que quarenta. seculos espe-

raram, quarenta. seculos de escravi-

AGRADECIMENTO

Manoel 'Rodrigues Chalão e

Carlos Ferreira Malaquias, agra-

decem penhoradissimos a todas as

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-os e lhes enviaram cartões

de pezames por occasião do falle-

cimento de sua mãe e sogra Mania

Gomes da Silva, protestando a to-

dos a sua eterna gratidão

Uvar, 22 d'outubro de 1905.

“E

Vendem-se

Duas propriedades de casas na

pressão que tu não condemnes, nem

 

dão, de lagrimas e de oppressao.

Não ha redempção possivel sem o

sacrifício d'um Justo, quando essejus-

 

  
mais momentosos estao reclamando

as minhas attenções.

Até á. semana.

to é a victima. expiatoria dos desva-

rios da. humanidade.

Tu, Filho de Deus, vaes levar aos

labios e esgotar até ás fezes o calix

amargo da morte, para. salvação das

almas sedentas de liberdade, de luz e

de perdão.

Jesus, ñlho do Eterno e pae dos

pequeninos e dos pobres, trago-te a

benção de teu Pae; trago todas as har-

monias dos psalterios seráñcos para

acalmar as tr'mtezas de teu espírito

Ninguem.

  

Secção Litteraria

 

   

 

   

   

Uma página do Evangelho

I

Jesus tinha. ensinado, com a pala-

vra. e com o exemplo, o evangelho

da sua doutrina.

Havia já chamado ao seu apostola-

do divino homens de fé e homens de

coração, humildes bem que ignoran-

tes, para evangelisarem o mundo, fun-_

dando a Egreja universal.

Approximava-se o tempo da sua

missão divina-: sellar com o proprio

sangue todo o codigo da Nova Lei,

dar ao Evangelho a verdade e unida.-

de moral e ao mundo uma esperan-

ça nova. .

Depois de conceder aos seus disci-

pulos ,o mandado de amor, após a.

ultima ceia, dirigiu-se com elles á

granja. de Gethesemani, horto fertilis-

simo que debrua as faldas do monte

Olivete ediz a Pedro e aos dois filhos

de Zebedeu: Sentiu-vos aqui, em-

quanto me retiro ara orar. A

minha alma afun a-se na ddr. . .

'velias commigo. ›

Retira-_sm ora . . . mas é uma ora-

ção de dôr e angustia que lhe afHo-

ra. aos labios.

Meu Pac, meu Pae se é assí-

vel retira de mim esse ca ía: de

amargura, mas. . . seja feita a

tua vontade!

Passou assim uma longa hora,

orando no silencio da. sua alma e ao

 

desalentado.

Trago um osculo de sol para de-

pôl-o na. tua fronte augusta.; trago os

fulgores esplendorosos da lua e das

estrellas para afugentar as sombras

das devassidões; trago-te as perolas

das lagrimas choradas por nuvens de

gloria, para te humedecer os labios;

trago-te, ó ñlho do Eterno, as auras

dos espaços infinitos para te refresp

car o peito angustiado.

Os justos da lei antiga esperam

tua vinda. para ascenderem, guiados

pela. tua. mao, á vida da immortalida-

de e da luz. Os homens, eternos es-

cravos da. dôr, do vicio e do pcccado,

esperam a tua. resurreição para se

regenerarem na fé do teu Evange-

lho».

E o mensageiro de Deus baixou a

fronte soberana. e angelica, abriu as

azas puras e volveu ao seio de Deus.

As sombras cerraram-se.

III

Jesus estava já. confortado; tinha a.

fome do soffrimento para libertar a

humanidade do despotismo; tinha a.

sede da. cruz para ensinar, por meio

d'ella, abs homens o caminho agro

do dever.

E a cruz, a cruz ignominiosa, era

agora o sonho da sua vida, a aspira-

ção da sua alma.

E's hoje a arvore do novo paraizo,

mas arvore sómente do bem, arvore

silencio da noite, .perturbada apenas, santa, cujo- fructo a ninguem é prohi-

pelo ramalhar mysterioso do olival. i bido.

Apropinqua-se dos discípulos e en- Em ti e por ti são livres da escra- .

senna-os adormecidos: Pbrque não video os homens. porque nao ha op-

 

  

rua dos lierradores d'Arruella,

pertencentes aos herdeiros de

l<ranCisco Balgona. Trata-se com

Maria Dias, moradora na mesma

rua.

Vende-se

Uma morada de casas altas na

rua de Sant'Anna. Para tratar

com José Maria Luzes, da rua do

Bajunco.

 

CA_SA
Vende-se na rua da Praça uma casa

com quintal e suas pertenças. Quem

pretender dirija-se a esta redacção

onde serao prestados os esclarecimen-

tos precisos.

s

PARA GS DENTES

Usem o dentriñco no“, o me-

lhOr preparado para conservar o

esmalte, curar as gengivas descar-

nadas e tirar mau cheiro da bocca.

Vende o Cerveira, na Praça.

 

ATUM

Vindo directamente do Algar-

ve, vende-se a zoo réis o kilo na

mercearia de Manoel Valente

d'Almeida, na Praça.

 

Oiticina de polidor de moveis-

Laureano José de Faria, executa

com a maxima perfeição, toda a obra

concernente á sua arte.

Preços oonvidstlvos

largo de 8. Pedro-0111!¡

“CDH-_w



IIoRARIo nos comemos
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DO PORTO A OVAR E AVEIRO

e vice-versa

 

    

        

~-__-_HOIÊAS
l Natureza

8. Bento o", l ”em doe comboios

P. Ch. ' Ch. '

12,84 2,21 - Tramway

4,88 6 , 6,50 ' Correio

7,4 8,54 9,49' Tramway

' 10,7 . 11,57 - . Traqu

É 10,59 12,43 1,53* Mixto

n 1,50 3,47 4,45 , Mim

Q s 4,19 - 5,40 Rapido

II 4,41 6,88 - Tramway

4 ' 6.16 8 8,54 Tramway

E' 8,6 9,30 10,19_ Correio

 

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

__.______f-_f__' 

 

__ HÊEAS Natureza

Aveiro Ovar 8. Bento d” “mm”

I P. P. Ch.

8,55 4,54 6,39 Tramway

5,21 5,59 7,28 Correio

l - 7,30 9,l"l Tammy

i 8,58 9,48 11,85 Mixto

10,5 11,14 1,2 Tramway

FI ' - 2,10 8,56 I Tramway

n 4,43 5,53 7,59 l Tmmway

H - 7,15 9,2 Tramway

4 9,5 .9,31 10,26 Rapido

E* 5,157 10,19 12,14 Correio
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Guimarães Libanio do 0.'

108, Rua de S. Roque, 110

_LISBOA-

ARAINHASANTA

EMPREZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA UNIVERSAL

Rua da Boa-Vista, 62-15'

LISBOA

ATLAS

(o. ooo d'AIagoo) 'PORTUGAL ”É COLUNlAS

GRANDE ROMANCE HISTOBlGO

ILLUSTRADO

Com esplendidos gravuras e chromos

Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

Iomos mensaes de 120 paginas, 300 réis

EL-REI D; MIGUEL

Romance historico

DE

FAUSTINO DA FONSECA

Profusamente ill astrado

Fascizulos semanaes de 16 pag., EO rei:

Temos menezes de 80 paginas. 200 reIs

  

Antiga Basa Bertrand

¡osE Euros

18 e 75-3. Garrett-!3 e 75

-LISBOA-

O Rabbi da Galileo

Sensacional ;game popular

sobre a vida de Jesus _

ORIGINAL DE

Augusto de Lacerda

¡Lnuq'rnano

Com numerosas gravuras

Caderneta mensal 300 reis

 

llisloria Socialista A

(“se-1900)

Sob a direcção de Jean Jarres

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 paginas cada uma. grande lor-

malo, com 2 esplendidas gravuras,

pelo menos-40 réis.

Cada tomo mensal de 10 folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com 10 esplendidas gravuras, pelo me-

nos._200 rolo.

 

ALMA PORTUGUEZA

l'lilllüllülll III PoIIIuoII
Grande romance historico

Faustino da Fonseca F,,,,,,,,, d, ,6 pag_

com illustraçdee,

de Manoel Macedo e., Roque Gameiro

 

Cada tomo mensal. 200 réis Brhdeutodooooaulgnanm Cada tome. . . . .

,. - _._ m¡:__

A LISBONENSE

llmproza do publicações economicas

 

35, Trav. à;Forno, 35

LISBOA

Traz em publicação:

0 Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição Iuamosamente illustrada

Fascículo de 16 paginas. . 50 reis

Tomo de 80 paginas. . . 150 reis

VINGANÇA_S n'IIIIoR

Empolgante romance original do

celebre anctor do «Rocambolh

PONSON DO TER“AILL

 

Campos-se de 5 partes, a saber:

Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

_ ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

!ilustrações de Silva e Souza

CORIME DE RIVECOURT

Lindíssimo romance dramatico

de Elüíe Berlim

ITRIIIEZ III SWERIA
Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

por I'iolor 'lissol e Constante Amore

Illustrada com emplendidas gravura:

Obra no genero de Jnllo Verne

De cada uma d'estas publicações: -

. 20 reis

Tomo de 80 pagInas.z I '. 100 reis

¡VA-1'_~.- ,voam-w.

PUBLICAÇÃO MENSAL

Cada fascículo com um mappa, 150 réis

AFFONÉO GAYO

llislorio dos Iloslordos lleaos

Complemento á Historia da Portugal

Scenes occnltas das cortes desdeo prin-

clpio da monarchia, com [Ilustrações

de

Alberto Souza e A. Quaresma

_a_

Cada fascículo. . . . . 50 réis

  

E M PDIÍ E-Z A

Historia de Portugal

MUMADR lDITOlA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 96

 

A. E. BBEIIJI

MARAVILHASTJA NATUREZA

IU HOMEM E OS ANIMAES)

Descripçãn popular das raçzs huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissima'me'nte illustrada. '

60 reis cada lasciculo mensal e 300

reis cada' tomo mensal. Asslgnature per-

manente na sede da empreza.

ü_u'É
'

As mil 'o uma IIoilos

CONTOS ARABES

  

Edição priznorosamenle illustrada, rc›

vista e corrigida segundo as melhores

edições francezas, por Gullherme Ro-

drigoes.

0 maior soccesso em leitural

eo rels cada fascículo. Cada tomo

100 réis. l

João Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

usnoa

BIBUOTHECA SOCML OPERAR/l

Rua. de IS'. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

 

'Emilio llichebourg
Ornado de chromos e gravuras

Cada fascicnlo de 16 paginas. 30 réis

. 130 rei¡

 

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

!58, Rua da Prata, !60

LISBOA

Ultimas publicações

 

Casal do caruncho.-Conlos por Ednar-

do Perez. l volume illustrado com 12

soberbos desenhos de Jose Leite-

600 réis.

Sem passar a fronteira-Viagens e di-

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. l volume de 350

paginas-500 réis.

Tuberculose soclal.-Critica dos mais

eVIdentes e perniciosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

I. Os Chibos.-Il. Os predesllnados-

III. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadentes-V. Malucos?--VI. Os Po-

lIlIcos-Wl. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propagandaecrltlca, pe

lo dr. João de Menezes.-I. A nova

phase do socialismo. l vol. 200 reis.

A glrIa portugueza._Esboço de nm

dIchonarlo do calão, por Alberto Bes-

Êa, com prelacio do dr. Theophilo

raga.--l vol. br. 500, enc. 700 réis.

O sol_do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-l vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidoeo

e singular. Poema de Gomes

500 réis. Luli

A Morte de Christo.

Os Exploradores da Lua, por H. G.

Wells. l vol. 600 reis.

Arvore doNataI.-Contos para crean-

çãs, por Laznarte de Mendonça, 200

r Is.

O que 6 a religiao? por Leon Tolstola

200 réis.

 

EDITORES-BELEM eo:
R. Marechal Saldanha, 26

' Â ÂVÓ

0 melhor romance ele

Emile Bichebonr¡

Caderneta semanal de IO ' u 20

róle e de se paginas, 4o rm. p.” '

Cada tomo mensal em brochura, !OO re.

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado, (SI-LISBOA

Todas as lilloraluras

1.' volume

 

Historia da litteratura hespanhola

PARTE I-Litteratura arabico-hespanhola.

PARTE Il-Litteratura hespanhola desde e

;armação da lingua até no lim do seculo

PARTE III-Lilteratur'a hespanhola de¡ ie e

fim do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litteratura hespanhola no se-

culo XIX-Poesia lyric¡ e dramatiea.

l vol. in~32.° de 330 paginas-40° rã¡

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de ¡uizoe

e inexcedivel clareza de exposição e de lin- '

gua em se condensa n'eose volume a histo-

ria e todo o desenvolvimento da litteratura

hespanhola desde as suas origens até agora.

LIvro indispensavel para os estudiosos rec

commenda~se como um serio trabalho de

vulgarisaçâo ao alcance de todos.

No PRELO

Historia da lilleralura portugueza


